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Sintra / Estefânia
Perigo na ponte
pedonal
D. Manuel I
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

foto: ventura saraiva

Sociedade
Japão e Sintra
reforçam laços
centenários

Sociedade / Massamá
Conferências
sobre
templários

Cultura
Teatro infantil
no Olga Cadaval
a 11 e 13 de Maio

Sintra
Missão Reciclar
visita
130 mil lares

Rua de Bragança, N.º 1, 2605-727 Casal de Cambra • Telef. 219 816 720 / 91 22 63 744  • Fax: 219 811 606

JUNTA DE FREGUESIA DE CASAL DE CAMBRA

PUB.

Congratulamo-nos com o sucesso do V Grande Prémio de Atletismo de Casal de Cambra – Troféu Sintra a Correr 2014,
aproveitando para agradecer todos os apoios colectivos e individuais, quer de pessoas, empresas e/ou associações

JUNTOS PROMOVEMOS ATITUDES SAUDÁVEIS!

geral@casalcambra.com • www.jf-casalcambra.pt

Cerca de quatro centenas de atletas no “V Grande Prémio de Atletismo”- Troféu Sintra a Correr”

A 5.ª edição do Grande Prémio de Atletismo promovido pela Junta de Freguesia de Casal de Cambra, com o apoio do município sintrense, de empresas da região e
associações locais, confirmou, uma vez mais, a grande capacidade organizativa dos responsáveis autárquicos promovendo o desporto com sucesso. No domingo, dia
4, cerca de quatro centenas de atletas de ambos os sexos coloriram as ruas da Vila, lutando pelas melhores classificações, quer colectivas, quer individuais. A Casa
Benfica no Algueirão venceu nas equipas, enquanto Ilírio Esteves (JOMA) dominou de forma absoluta a chamada prova rainha na distância de 7.200 metros.

Casal de Cambra
aposta no desporto com sucesso
Casal de Cambra
aposta no desporto com sucesso

Cerca de quatro centenas de atletas no “V Grande Prémio de Atletismo”- Troféu Sintra a Correr”
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HISTÓRIA LOCAL

Irmandades, confrarias
e congregações extintas (II)
F. Hermínio Santos

Irmandade de S. Pedro da Igreja
Paroquial de S. Martinho

de sua verdadeira conversão, e a de todos os peca-dores».
Os irmãos tinham também como obrigação o «offerecimento
de todas as boas obras que fizerem no decurso do dia, e as
consagrações á Santíssima Virgem», rezar «uma Ave-Maria,
cada dia» e em todos «os sabbados do anno, excepto sabbado
santo» assistiam a uma missa «ás 9 horas da manhã, no
Altar onde se venera o Santíssimo e Immaculado Coração
de Maria em a sobredita Egreja de S. Pedro», «no primeiro
sabbado de cada mez» assistiam a «uma Missa pelas Almas
do Associados defunctos», realizando-se «nos domingos e
dias santos, de tarde, (…) exercícios de dovoção á Santíssima
Virgem, em nome dos associados».
Todos as anos a Confraria realizava uma «Festa solemne em
honra do Santíssimo Coração de Maria», podendo realizar
«as mais de que fallam os Estatutos»
Para a formalização da sua adesão davam «o seu nome, sobre-
nome, e morada, para serem inscriptos no Livro do Registro
da dita confraria» e recebiam a «carta de admissão», bem
como a «Medalha (indulgencia) da Santíssima Virgem».

Os associados contribuíam anualmente com uma «voluntaria
offerta para as despezas do culto que se tributa á Santíssima
Virgem, a saber: Missa, festividades, cera, medalhas,
impressão de cartas, e ornamentos do altar».
Os extractos dos Estatutos que se conhecem são omissos
quanto à organização interna na Confraria. No entanto, o cargo
espiritual era o de director, exercido pelo pároco da Freguesia.
Certamente que a administração da Confraria estava entregue
a uma «mesa», constituída por presidente, secretário,
tesoureiro e vogais.
Nos termos dos Estatutos competia «ao thesoureiro (ou
thesoureira)» fazer uma «exacta conta» das importâncias
recebidas, bem «assim das despezas que se fizerem», tendo
em atenção que «tudo será assentado em um livro próprio
para isso, que todo o associado tem o direito de ver e
examinar». As contas da Confraria eram publicitadas, na
Igreja, «duas vezes no anno; no mez de Fevereiro e de Agosto»Igreja de . Pedro de Sintra

Desenho de José Alfredo da Costa Azevedo

Carta de confraria do Santíssimo
e Immaculado Coração de Maria
– Freguesia de S. Pedro de Penaferrim

(Continua em próxima edição)

5.  IRMANDADE DE S. PEDRO ERECTA NA IGREJA DE S.
MARTINHO

Apenas encontrámos um documento que refere a existência
da Irmandade de S. Pedro da Igreja de S. Martinho.
Trata-se de uma «Sem.ca [sentença] de instromento Affavor
do Reverendo Juiz, emaiz Officiais da Irmandade de São
Pedro da Parochial Freguezia de São Martinho da villa de
Sintra do juramento e depoimento de António Moreira».
Corria o ano de 1789 quando o documento em referência foi
elaborado no dia 31 de Agosto.

6.  CONFRARIA DO SANTÍSSIMO E IMACULADO
CORAÇÃO DE MARIA DA IGREJA DE S. PEDRO DE
PENAFERRIM
O grupo de irmãos que criou a «Confraria do Santíssimo e
Immaculado Coração de Maria», erecta na Igreja Paroquial de
S. Pedro de Penaferrim de Cintra», fê-lo no dia 18 de Outubro
de 1863. Porém, só em 22 de Outubro do ano seguinte foi
emitida a autorização do Cardeal Patriarca de Lisboa, D. Ma-
nuel Bento Rodrigues da Silva, para ser erecta canonicamente.
Esta nova Confraria foi «unida e aggregada á Archi-
Confraria do mesmo título erecta na Egreja parochial de
Nossa Senhora das Victorias em Paris» e era «participante
(…) de todas as graças e indulgencias concedidas pelos
Summos Pontífices á sobredita Archi-Confraria».
Nos termos dos Estatutos da Confraria esta visava congregar
todos «os catholicos de qualquer edade, sexo, e nação»
com o objectivo de «animados de um santo zelo da gloria de
Deos, e de sua propria salvação, e
da de seus irmãos; e possuindo um
santo desejo de imitar, quanto
possível a cada um em seu estado,
as virtude de que Maria Santíssima
nos deu tão admiráveis
exemplos; e unidos em
sentimentos, desejos, e
orações, procurem al-
cançar a divina
Misericórdia
pela poderosa
intercessão de
M a r i a
S a n t í s -
sima a
graça

OPINIÃO

nquanto lamentamos a morte, infelizmente esperada
e inevitável, de um grande escritor e gestor cultural
chamado Vasco Graça Moura, poeta, tradutor,
ficcionista e ensaísta de invulgar talento, há outras
perdas a registar, algumas com forte pesar. É o caso

RUI MÁRIO GONÇALVES:
O ADEUS DE UM GRANDE
HOMEM DE CULTURA
José Jorge Letria

E
da morte de Rui Mário Gonçalves, crítico e historiador de
arte, cuja obra e vida deixaram marca profunda em muitas
pessoas ao longo de várias décadas.
Rui Mário Gonçalves, irmão do pintor Eurico Gonçalves,
morreu em Lisboa, aos 79 anos, vítima de um ataque cardíaco.
O seu último acto público terá sido uma intervenção, mesmo
no final de Abril, no auditório da SPA, recordando o trabalho
e a vida de Maria Keil, na companhia de “Pitum”Keil do
Amaral, filho da artista. Nesse dia, e recordo-o bem porque
apresentei os dois oradores, fiquei a saber que Rui Mário
estava emocionalmente muito debilitado devido ao muito
frágil estado de saúde da mãe da sua filha. Nem vontade
tinha de intervir, mas, com a sua experiência e saber, acabou
por fazê-lo, com a elegância, o estilo e o bom gosto que
sempre o caracterizaram, ainda que não se assumisse com
um especialista na obra da pintora, desenhadora e criadora
de azulejaria.
Não pude deixar de recordar o homem de pensamento e
cultura com quem muitas vezes lidei ao longo de quase
quatro décadas. Lembro-me que a sua formação académica
foi feita na área das ciências e que só depois se especializou
na História de Arte, integrando-se no grupo de que fizeram
ou fazem ainda parte José-Augusto França, Fernando de
Azevedo, Fernando Pernes e outros. Estudou os artistas e
as suas obras, escreveu livros, deu aulas, fez uma brilhante
carreira académica e nunca deixou de ser um homem
progressista, alinhado com os grandes valores da mudança
social e política operada com o 25 de Abril de 1974 e com a
luta dos que o preparam e tornaram triunfante.
Em colaboração com a Sociedade Portuguesa de Autores,
Rui Mário Gonçalves integrou júris e falou sobre grandes
criadores das artes visuais, o que aconteceu, por exemplo,
na sessão dedicada recentemente com o pintor e desenhador
surrealista Cruzeiro Seixas , que evocou na companhia de
António Sampaio da Nóvoa, ainda reitor da Universidade
de Lisboa. Foi um memorável momento de partilha com o
público, tendo o próprio homenageado feito uma
intervenção excepcional pelo humor, pelo sentido crítico e
pela sabedoria acumulada ao longo de mais de nove décadas
de vida.
Rui Mário entrou para a docência da Faculdade de Letras
de Lisboa em 1974, tendo-se jubilado como professor
catedrático no Departamento de Literaturas Românicas.
Muito antes, na Faculdade de Ciências, organizou, como
dirigente associativo, em 1959, uma exposição histórica
sobre a pintura não figurativa portuguesa.
Depois de ter fundado, com José-Augusto França, a secção
portuguesa da Associação Internacional de Críticos de Arte,
Rui Mário Gonçalves desenvolveu uma actividade que
nunca o fez pensar em desistir, colaborando regularmente
em várias publicações. Numa delas, o JL, onde fui editor,
contactámos com alguma frequência, sendo sempre intensa
a marca da sua presença, do seu estilo de escrita, do seu
fino humor e do seu amor à arte.
Várias vezes lhe sugeri que publicasse um livro de memórias
falando da arte e dos artistas com quem lidou durante déca-
das. Costumava responder que esse dia ainda não tinha
chegado e que tinha dúvidas quanto à sua concretização,
mas que a porta permanecia aberta para concretizar esse
projecto.
Sereno, invulgarmente lúcido, amigo do seu amigo, Rui
Mário Gonçalves era visto e respeitado como um grande
crítico e um historiador de arte que influenciou profunda-
mente os que chegaram mais tarde.
Como a idade não deixava nele os sinais do envelhecimento,
foram-se adiando homenagens e outros justos actos de
consagração. Só a sua morte súbita os torna agora inevitá-
veis e imensamente merecidos. Partiu um grande homem de
cultura, crítico, ensaísta, homem de princípios e de valores
cuja saída de cena empobrece ainda mais a cultura
portuguesa.
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governante japo-
nês iniciou a visita
ao concelho de Sin-
tra com uma deslo-
cação ao Palácio da

Primeiro ministro japonês em Sintra
reforça laços centenários

Os laços entre os dois países já vêm do século XVI.
Sintra está geminada com Omura desde 1 de Agosto de 1997

foto: cms

Câmara Municipal de Sintra,
Rui Pereira, cruzaram-se com
dezenas de compatriotas e
acederam aos vários pedidos
para posarem para fotografias
com turistas japoneses.
No final da visita o primeiro
ministro nipónico afirmou
estar “encantado” com Sintra.
O  vice-presidente da Câmara
Rui Pereira, agradeceu as
palavras do primeiro ministro
nipónico convidando-o e à
sua família para que regresse
a Sintra para um período de
férias, acrescentando também
que a visita do governante

significa que o concelho é
muito atrativo para o turismo
daquela região do mundo.
“Os interesses do município
ficam valorizados por esta
visita, não só pela promoção
do concelho de Sintra, mas
também pelas portas que
pode abrir, em termos econó-
micos, daquele país em Portu-
gal”, afirmou o vice-presi-
dente da Câmara.

Os portugueses
no Japão
As relações entre Portugal e

Vice-presidente da CMS incentiva o primeiro ministro
nipónico a regressar a Sintra para férias

foto: RO/pedro tomé/CMS

O primeiro ministro japonês, Shinzo Abe, afirmou estar “encantado” com os monumentos de Sintra, onde no dia 3 se
deslocou no âmbito de uma visita oficial realizada ao nosso país.

Pena, onde foi recebido pelo
vice-presidente da edilidade,
Rui Pereira.
De seguida, a comitiva esteve
no Cabo da Roca, o ponto
mais ocidental da Europa
continental, naquele que é um
dos pontos turísticos portu-
gueses mais visitados por
turistas japoneses.
No Cabo da Roca, Shinzo
Abe e a mulher, acompanha-
dos pelo vice-presidente da

O o Japão iniciaram-se em
meados do século XVI.
Nessa altura os japoneses
nunca tinham visto qualquer
ocidental.
A chegada dos portugueses
ao Japão foi muito celebrada
e perdura ainda na memória
da cultura japonesa porque
foi através dos portugueses
que se deve a introdução de
armas de fogo com as quais
aquele país construiu os seus
contornos geográficos que
ainda hoje se mantém.
O próprio Fernão Mendes
Pinto descreve na sua obra
“A Peregrinação” o espanto
e interesse do rei local quando
viu um dos seus compa-
nheiros disparar uma arma
enquanto caçava.
De relevar o livro “A Pere-
grinação” publicado em 1614
e que ainda hoje é uma fonte
inesgotável de investigação
em relação à Ásia.
Sintra esté geminada com a
cidade japonesa de Omura
desde 1 de Agosto de 1997.

Fonte: CMS/Wikipédia

Sintra
Perigo eminente na Ponte
do Lg. D. Manuel I
A ponte pedonal que liga o Lg. D. Manuel I à Rua Dr. Vasco Vidal, na
Estefânia, foi vandalizada tendo sido retirado uma parte do seu gradeamento
pelo que actualmente se vive uma situação de risco eminente. O Jornal de
Sintra apurou que tal  já é do conhecimento da Câmara Municipal de Sintra
e da Protecção Civil.
A necessária reparação é fácil de realizar, não é dispendiosa, mas necessita
de uma vontade para a decisão, que parece não existir para um tão simples
e já duradouro problema. Um serralheiro poderá resolver, em meio dia de
trabalho, pois tem  cabimento esta despesa nas verbas para reparações
urgentes que existem à disposição do Poder Local.
Neste contexto permitimo-nos alertar, uma vez mais, para a situação de
perigo que está a incomodar muitos sintrenses entristecidos pela falta de
capacidade das entidades para resolver esta tão simples questão que põem
em causa a segurança de pessoas que diariamente fazem a travessia desta
ponte pedonal. foto: js

A zona de estacionamento na
Av.ª Movimento das Forças
Armadas, na Portela de
Sintra, vai ser alvo de requa-
lificação, obra com início a 5
de maio e uma duração
aproximada de três semanas.
O valor previsto ascende a

Melhor estacionamento em Sintra
36.948,00€ e enquadra-se na
estratégia da EMES (Empresa
Municipal de Estacionamen-
to de Sintra) da requalificação
do estacionamento gerido
pela empresa.
A requalificação da área em
causa, além de permitir um

aumento ao nível da oferta de
estacionamento numa área
caracterizada por uma forte
procura, permitirá melhorar as
condições de acessibilidade
e de mobilidade.
A EMES solicita a colabo-
ração de todos no sentido de

evitar o estacionamento, du-
rante a execução da empreita-
da. Mais se informa que os
titulares de cartão de residen-
te ou avença mensal podem,
durante o período de inter-
venção, estacionar em toda a
zona da portela de Sintra.

Todos os esclarecimentos
serão prestados telefonica-
mente (800 918 800), no balcão
da EMES em Sintra (Rua Dr.
Alfredo da Costa, 7), ou atra-
vés do site www.emes.pt.

Fonte: CMS
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notas de música

Coluna quinzenal do Conservatório de Música de Sintra
A azáfama do fim
do ano lectivo

Neste mês de Maio, as últimas semanas do ano
lectivo são especialmente intensas no Conser-
vatório de Sintra. Tal como nas escolas de ensino
regular, o 3.º período é o momento chave, que em
muitos casos determina se o aluno transita ou

não de ano.  Apesar dos testes e recitais regulares ao longo
do ano, a solo ou integrados em diferentes classes de con-
junto – coro, orquestra ou ensembles – no final deste mês
os jovens estudantes realizam provas teóricas e práticas
mais exigentes, mostrando os resultados de um trabalho
árduo desenvolvido ao longo do ano lectivo. Para atingir
bons resultados e ir ganhando confiança e familiaridade
com o instrumento, é necessária muita dedicação, muitas
horas de estudo e também de audição dos grandes mestres,
dos músicos que pelo seu talento e capacidade interpre-
tativa se tornam referências inquestionáveis e uma inspira-
ção para os que ainda agora começaram. E será que com-
pensa, tantas horas de estudo, horas confiscadas ao tempo
de lazer? Certamente compensa, diriam todos – ou quase
todos – os alunos, mesmo que o intuito não seja o de seguir
uma carreira musical.
Para muitos alunos que agora terminam um percurso de 5
(correspondendo ao 9.º ano de escolaridade) ou 8 anos
(12.º ano de escolaridade) de estudo de instrumento, é
também o momento de encerrar um ciclo e, em alguns casos,
dar início a outro, um momento de decisões importantes.
Há também os que agora escolhem dar os primeiros passos
no estudo da música em regime oficial. Nas escolas públicas
com protocolo firmado com o Conservatório dezenas de
crianças do 2.º ciclo integrarão no próximo ano lectivo, as
novas turmas do curso básico de música, usufruindo do
financiamento integral do Ministério da Educação e da
Ciência. Uma oportunidade de ouro, que não deve ser
desperdiçada, mas que implica uma grande responsabilidade
e espírito de sacrifício por parte das famílias. Embora a
frequência seja gratuita, a carga horária é mais pesada e os
compromissos assumidos com o Conservatório (aulas,
audições, concertos) passam a fazer parte do quotidiano
familiar.
A partir de 24 de Maio e até meados de Junho haverá muitas
audições e concertos de alunos, sempre com entrada livre.
Aqui endereçamos um convite ao leitor para vir ter connosco
e assistir ao trabalho destes jovens aspirantes a músicos.
www.conservatoriodemusicadesintra.org

A Comenda de Sintra do
Grande Priorado de Portugal
da Soberana Ordem Militar do
Templo de Jerusalém, com o
apoio da Câmara Municipal
de Sintra, vai realizar a II.ª
Conferência do ciclo “Ordem
do Templo: Conferências de
Sintra”, subordinada ao tema

“Ordem do Templo: Conferências de Sintra”

Grupo Bandolinista 22 Maio de 1925 – Idanha
89.º Aniversário
No dia 11 de Maio e por ocasião do 89.º aniversário do Grupo
Bandolinista 22 Maio, da Idanha vai realizar-se na sua sede o
Encontro de Grupos Corais em que estarão presentes Grupo
Polifónico de Ponte Sor; Tuna da Universidade Sénior (USILA)
Intergeracioal de Algés, Grupo Coral da URPIB de Belas, Grupo
Coral Rio de Mel, Belas; Grupo Coral do GB 22 de Maio,
Idanha. Também na véspera, dia 10 realizar-se-á um baile
abrilhantado por José António.

“A Tradição Cavaleiresca:
Uma abordagem Introdutó-
ria”, no auditório do Centro
Lúdico de Massamá, no
próximo dia 24 de Maio, com
início às 14h30.
O ciclo de conferências em
curso pretende dar um contri-
buto para o conhecimento

sobre a Ordem do Templo,
bem como difundir a impor-
tância que aquela Ordem
militar teve na construção e
organização do território
nacional, tendo-se constituí-
do numa das mais importan-
tes aliadas dos primeiros mo-
narcas portuguesas aquando

da Reconquista Cristã,
passando pela sua trans-
formação expansionista e até
ao legado contemporâneo da
sua memória, para além do
seu desaparecimento institu-
cional.

O executivo municipal apro-
vou  uma proposta que visa
atribuir um subsídio às nove
corporações de bombeiros do
concelho de Sintra, destinado
a apoiar os custos na aquisi-
ção botas antifogo.
Este subsídio de 54.600 euros
prevê a aquisição de 364 pares
de botas antifogo.
De acordo com o presidente
da Câmara Municipal de
Sintra, Basílio Horta, a área da
Proteção Civil não sofreu
qualquer redução de verbas

Câmara de Sintra apoia aquisição de botas
antifogo para todas corporações de bombeiros

da autarquia por ser uma área
fundamental e de grande res-
ponsabilidade para o

município.
Assim, com este novo proto-
colo, a autarquia de Sintra

contribui para que as corpo-
rações de bombeiros tenham
as melhores condições para
enfrentar o período de incên-
dios que se avizinha.
“É fundamental que os bom-
beiros tenham todas as con-
dições para salvaguardar o
seu trabalho. É muito dinheiro
que a Câmara investe, mas as
botas antifogo são importan-
tes para a segurança destes
homens”, afirmou Basílio
Horta.

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sintra
e a Fundação Aga Khan –
Programa K’Cidade – promo-
vem uma sessão de apresen-
tação de uma Ação de Forma-
ção dirigida a entidades do se-
tor da economia social intitu-
lada: “Como Mobilizar as Em-

O Centro Cultural Olga
Cadaval vai receber o XXII
Encontro de Grupos Corais
de Reformados e Idosos do
Concelho de Sintra nos dias
27 e 28 de maio, entre as
14h30 e as 17h00.
Este Encontro, que conta com
a presença do presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
Basílio Horta, e do vereador
da Ação Social, Eduardo

Ação de Formação “Como mobilizar empresas
para projetos sociais?”

presas para Projetos So-
ciais?” que se realiza no dia
13 de maio, às 17h00, no
Palácio Valenças.
Esta iniciativa conta com a
participação do presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
Basílio Horta, e de represen-

tantes da Fundação Aga
Khan, da Associação GRACE
do Montepio Geral, da Fun-
dação EDP e da Associação
Famílias Pensar Positivo.
Esta ação é dirigida a todas
as associações sem fins lu-
crativos que desenvolvam

projetos sociais e com inter-
venção nas áreas da Saúde e
Ação Social, Educação, Ju-
ventude, Desporto e Cultura,
no concelho de Sintra.

Fonte: CMS

XXII Encontro de Grupos Corais de Reformados
e Idosos do Concelho de Sintra

Quinta Nova, pretende mos-
trar o trabalho desenvolvido
pelas associações de idosos

na área do canto coral.
Esta iniciativa visa promover
o convívio saudável entre

todos os participantes.
Em Sintra, a população
residente com 65 e mais anos,
de acordo com o Censos
2011, é de 51.657, tendo-se
registado uma variação de
mais 38,45% relativamente ao
número de idosos registados
em 2001 (37 311).
Neste encontro vão participar
31 Grupos Corais.

Fonte:  CMS

O Conjunto musical “Diaman-
tes Negros”, que marcou a
geração sintrense nos anos
60 e 70, vai apresentar-se em
palco no Centro Cultural Olga
Cadaval na noite de amanhã,
sábado, 10, num espectáculo
comemorativo, simplesmente,
imperdível!
Os Diamantes Negros nasce-
ram em Sintra, a 25 Janeiro de

Centro Cultural Olga Cadaval – Dia 10 de Maio
50.º Aniversário do Conjunto Diamantes Negros

1964, e o grupo foi formado
inicialmente pelos seguintes
elementos: Carlos José “Cai-
nhas” (Bateria), Carlos Rodri-
gues (Saxofone), Álvaro José
Silvestre (Guitarra), Carlos
Henriques “Xixó” (Guitarra).
Em 31 de Dezembro desse
mesmo ano junta-se mais um
elemento ao grupo, de seu
nome Lismanel (Guitarra

baixo).
Em Março de 2013 reaparece-
ram em força no auditório do
“Olga Cadaval”, onde actua-
ram num espectáculo promo-
vido pela “Associação Anos
60” com o título “Uma Via-
gem aos Anos 60”. Nesta
ocasião, os Diamantes Ne-
gros apareceram em palco
praticamente com a formação

original: Caínhas (bateria),
Xixó (guitarra solo e voz), Luís
Manuel (guitarra ritmo e voz)
e Jaime Pereira (baixo e voz).
Será assim que vão reaparecer
na noite de amanhã (sábado)
a partir das 21h30, para
comemorarem os 50 anos de
existência do grupo. Um
espectáculo a não perder para
quem gosta de boa música.
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DESPORTO

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

á não bastavam as di-
ficuldades do traça-
do, em sobe e desce
acentuado, e o calor
decidiu aparecer forte

Ilirio Esteves (JOMA) vence prova rainha e já lidera o Sintra a Correr

“V Grande Prémio de Atletismo de Casal de Cambra” – Troféu Sintra a Correr 2014

Casa Benfica em Algueirão
e Ilirio Esteves (JOMA) voltam a ganhar
Cerca de quatro centenas de atletas desde os Benjamins até Veteranos (masculinos e femininos) participaram no dia 4
(domingo), na 5.ª edição do Grande Prémio de Atletismo de Casal de Cambra, numa organização da Junta de Freguesia local
e que contou com o apoio da autarquia sintrense, associações, e empresas sedeadas na região.
Colectivamente, a Casa Benfica no Algueirão somou nova vitória, assim como Ilírio Esteves (JOMA) vencedor absoluto da
prova rainha…

foto: ventura saraiva

encontro valeu pe-
la primeira parte
em que os dois in-
tervenientes, pra-
ticaram bom fute-

J
na manhã do passado do-
mingo, dia 4, complicando a
tarefa dos quase quatrocen-
tos participantes, embora a
prova rainha que fechou o
programa na distância de
7.200 metros fosse a mais afe-
ctada pela elevada tempera-
tura. Todavia, a organização
precaveu-se – a exemplo de
experiências anteriores – e
promoveu um abastecimento
de líquidos, sensivelmente a
meio da prova, proporcionan-
do um refrescamento indis-
pensável aos atletas, assim
como na meta, instalada no
Parque Urbano 25 de Abril.
Até aos 5 kms, a liderança foi
feita pelo veterano (M45)

Na corrida feminina, a bielo-
russa, Kcenia Bougrova
venceu à vontade, com San-
dra Protásio (Individual), e
Susana Jorge (Mente Tra-
quina do Casal do Cotão) a
fecharem o pódio. Finalmente,
e na classificação por equi-
pas, a Casa Benfica no Al-
gueirão, somou mais uma vi-
tória, consolidando a lide-
rança do Sintra a Correr,
seguida pela JOMA, e S.C.
Reboleira e Damaia.
De destacar a excelente orga-
nização das várias provas,
assim como o controle extre-
mamente eficaz da Policia de
Segurança Pública nas várias
artérias da Vila de Casal de
Cambra, nomeadamente nos
locais de passagem dos
competidores…

 VS

João Ginja, do CR Leões de
Porto Salvo, acompanhado
por Euclides Sanches (Casa
Benfica no Algueirão). O

ataque final foi lançado por
Ilírio Esteves (JOMA) que
acabou por chegar destacado
à meta, somando assim a se-

gunda vitória no troféu, e pas-
sando para a liderança no
escalão de seniores mascu-
linos.

Sábado, dia 10,
em São João
das Lampas
Correr
nos trilhos
em 2.ª
Edição
Realiza-se ao final da tarde
de amanhã, sábado (dia
10), pelas 19h30, a II
Edição dos “Trilhos das
Lampas” prova a contar
para o Circuito Nacional
de Trail, da ATRP, na
distância de cerca de
20Km com um desnível
acumulado de 500m,
disputada entre S. João
das Lampas e Praia da
Samarra .
São 600 os inscritos, tan-
tos quantos foram admi-
tidos pela organização, -
Meia Maratona de S. João
das Lampas-Grupo de
Dinamização Desportiva
em parceria com a So-
ciedade Recreativa, Des-
portiva e Familiar de S.
João das Lampas-cujas
inscrições esgotaram no
passado dia 8 de Abril (!).
A partida e chegada será
feita no Largo Central de
São João das Lampas.

Taça “Associação Futebol de Lisboa” – Meias-finais (2.ª mão): Real, 2-Mucifalense, 1

Real Sport Clube-Sacavenense na final da Taça
António José

O Real Sport Clube, sob a batuta de Rui Sousa, conquistou o direito a estar na final da prova Rainha
da Associação Futebol de Lisboa, época 2013/2014,fruto do triunfo em casa, diante do Mucifalense,
por duas bolas a uma, depois de ter vencido fora por dois golos sem resposta.

O
bol, com várias ocasiões de
golo, para ambos os lados.
Aos 10´grande jogada pelo
corredor central, com Alvaro
Djaló, a ganhar espaço, e a
colocar a “redondinha”, na
área, Fati, entre dois adver-
sários consegue rematar ras-
teiro para o fundo da baliza.
Três minutos depois, Igor,
evitou o 2.º golo a Luís Mota,
com uma defesa de recurso.

O jogo estava vivo, e os foras-
teiros aproximavam-se da
baliza contrária com algum
perigo. Cambueme, à passa-
gem do 18´, com um porten-
toso remate a uns trinta me-
tros, obrigou Marcos sobre a
linha fatal, a uma espectacular
defesa, socando a bola para
longe da sua área.Aos,36´Rui
Janota, conduz a bola pelo
flanco direito, cruza com con-
ta peso e medida e Fati, apro-
veitou um deslize dos coman-
dados de Bruno Carvalho
para fazer o 2.º golo para a sua
equipa. Ao cair do pano dos

primeiros quarenta e cinco
minutos o Mucifalense reduz
para (1-2), através de um pon-
tapé-livre apontado por Co-
laço. Um grande golo, a bola
entrou rente ao 2.º poste da
baliza defendida por Marcos.
No segundo período, o jogo
foi fraquinho, com momentos
de bom futebol e outros me-
nos bons, com poucas oca-
siões de golo. Volvidos 58´
Rui Janota, na cara de Igor,
cabeceou, para defesa fácil.
Idrisse, aos 70´rouba a bola a
Sousa, e corre em direcção à
baliza, Marcos com uma saída
em falso, mas o n.º 11 do Mu-
cifal, não consegue dominar
o esférico e perdeu uma fla-
grante oportunidade para
restabelecer a igualdade.
Mesmo com as alterações
introduzidas pelos dois técni-
cos, nada se alterou até ao
final da partida. Em suma, o
União Mucifalense, saiu da
taça, de cabeça erguida, pe-

rante um adversário, com mais
traquejo nestas andanças.
Boa arbitragem.
Jogo no complexo desportivo
do Real, em Monte Abraão.
Árbitro:Pedro Silva, coadju-
vado por Nuno Vaz e Marco
Jorge (Lisboa). Real S.C.:
Marcos: Pedro Marques,
Ruben (Daniel, 66´), Luís
Mota (Marcelo, 87´) e Álvaro
Djaló (Eduardo Pires, 87´);
Morgado, Sousa (Araújo,
87´), Fati e Zé Paulo; Paulinho
e Rui Janota (Pelé, 66´). Trei-
nador: Rui Sousa.
U.Mucifalense:Igor; Flávio
(Kaká,73´),Valdemar, Ricardo
e Ermelindo (Leiria,73´);Jesse
(Jorge Mata,60´),Ricardo
Gomes (Bruninho,int.), Ro-
drigues e Colaço; Cambueme
(Nando,73´) e Idrisse. Trei-
nador: Bruno Carvalho.
Ao intervalo:2-1. Marcado-
res: Fati (10´e 36´) e Colaço
(44´).

Real-Sacavenense na final
O Sacavenense, depois do triunfo na 1.ª mão no terreno do
Alverca por 5-1, perdeu em casa por um golo. No conjunto
das duas-mãos (5-2). Desta forma vamos ter um duelo pela
conquista do “ceptro” por duas formações que participam
no Campeonato Distrital “Pró-Nacional”. O encontro está
agendado para o dia 31 de Maio do corrente mês, no Estádio
1.º Maio (Inatel),em Lisboa, pelas 17h00.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 9-5-2014

GRUPO UNIÃO RECREATIVO E DESPORTIVO
MTBA

PESSOA COLECTIVA DE UTILIDADE PÚBLICA
(DECRETO-LEI N.º 460/77, DE NOVEMBRO DE 1977)

SEDE: EST. DE SANTA MARIA - PAVILHÃO - BOLEMBRE
2705-559 S. JOÃO DAS LAMPAS
CONTACTOS: E-mail: grupomtba@gmail.com • Tel./Fax: 21 961 03 46
(Contrib. N.º 501 127 976)

CONVOCATÓRIA
Nos termos do Capítulo 9.º dos Estatutos do Grupo União Recreativo e
Desportivo MTBA convoco a Assembleia Geral Ordinária do Grupo, em
sessão a realizar pelas 20.30h do dia 16 de Maio de 2014, no Pavilhão do
MTBA sito em Bolembre-Sintra, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1 – Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas da Direcção e
parecer do Conselho Fiscal relativo ao exercício de 2013;
2 – Apresentação, discussão e votação do Plano de Actividades da Direcção
para o exercício de 2014;
3 – Apresentação Candidaturas e eleição dos Novos Corpos Gerentes para o
ano de 2014;
4 – Outros assuntos de interesse para o MTBA.
Bolembre, 06 de Maio de 2014.

O Presidente da Assembleia Geral,
(a) Joaquim Carlos Coimbra Ponce de Leão
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA,
9 DE MAIO DE 2014

EMPREGO
SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante
a noite. Dá-se referência. Zona
de Sintra. Contacto: 963 879541.

HABITAÇÃO
Praia Falesia (Albufeira),
Moradia com 2 quartos, local
sossegado. 350,00 semana,
600,00 quinzena. Telef.
919038608.

ALUGA-SE  T2 com espaço
para 4/6 pessoas em Quarteira -
Algarve. Para férias. Telef.
219616440 - 965759644.

LOJA ARRENDA-SE – Sintra,
Centro. Comércio. 150m - 1.000
Euros/mês. Total renovado + Ar
condicionado. Telef. 919431916.

Sexta-feira, dia 9: Simões Lopes, Queluz (214350123);
De Fitares, Fitares - Rinchoa (219154510); Químia, Mem
Martins (219210012); Guerra Rico, Cacém (219144002).

Sábado, dia 10: Pinto Leal, Shopping Center de Massamá
(214387580); Medeiros, Mem Martins (219214103); Simões,
Estefânia, Sintra (219230832); Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052).

Domingo, dia 11: Vasconcelos, Monte Abraão (214372649);
Cargaleiro Lourenço, Rinchoa (219162006); Fidalgo, Casal S.
José - Mem Martins (219200876); Campos, Cacém (219180100).

Segunda-feira, dia 12: Quinta das Flores, Massamá

Sexta-feira,  9 de Maio –  Mariana Courelas, de Almargem do Bispo, Maria Isabel de
Almeida Lopes Cardoso, Maria de Lurdes Alípio Sobral, Guilhermina Botelho Baeta, Sílvia
Maria Santos, do Vimeiro, Maria Rosa da Conceição Figueiredo, de Vila Verde, Zeferina Rita
Portelinha Cirne, de Lisboa, Anabela Lourenço, do Sabugo; Manuel Cilio Cardador de
Oliveira, Óscar António M. Simplício dos Santos, Bruno Manuel S. Moreira, João Manuel da
Costa Ribeiro, das Mercês.

Sábado, 10 – Madalena Valentim, Maria Celeste do Carmo, Maria de Assunção Galrão
Jerónimo, Manuela Pimenta Araújo Salreu, de Benfica, Maria Augusta Salgado Sebastião,
Maria Fernanda dos Santos  Marques; Vasco Vitor Ferreira de Carvalho, José Manuel de
Almeida Branco, Sandro Manuel Cordeiro Machado, da Portela, Francisco Neves, do
Algueirão.

Domingo, 11– Mariana Marcos Quintino, de Almargem do Bispo, Ilda Parracho Tomé
Feteira, de Vieira de Leiria, Isabel dos Santos Ferreira, Patrícia Pedro Baptista do Couto
Simões, Maria Matilde Casulo Barreto Figueiras, Maria Lima Valentim, Maria Carmen Sarmento,
Leontina Pereira da Costa Nogueira, Olívia Matilde Branco, da Terrugem, Maria João Casul
Fonseca, de Colares, Maria José Claudino Gomes Amaral, da Amadora, Teodora Quintano
Freire, de Sintra; José Maria Simões Capote, Feliciano Silvino da Silva Pardal, de Pero
Pinheiro, major Guilherme da Costa Santos, Ismael Casimiro Ferreira, de Rio de Mouro, Luís
Gonçalo Moreira Araújo, António Carlos Marques Macieira.

Segunda-feira, 12 – Maria Joana Ferreira Coelho Pinheiro, de Degolados, Maria Antónia
Tomás, do Mucifal, Maria Teresa Costa Vital, da Ribeira de Sintra, Rosa Silveira, de Al-
moçageme, Maria Rodrigues Cosme, Isabel Ramalho do Nascimento, Elsa Maria Grilo de
Azevedo Ramalhete, de Montelavar, Iria da Assunção Cordeiro Monteiro Ribeiro; srs. Luís
Simões Pires, da Praia das Maçãs, José Francisco Brancanas, João Manuel Vieitas Baptista de
Sousa, Jorge Humberto Fernandes Falcão, de Sintra.

Terça-feira, 13 – Micaela Alexandra, do Algueirão, Maria Antonieta Dias Ribeiro, Maria
Pessoa Pedrosa Valério, de S. Paulo-Brasil, Maria Minorça Monteiro, de Faião; João Marques
da Silva, de Colares, Mário Vilas Boas, José António da Silva Miranda, da Ribeira, João Manuel
da Piedade Parracho, Cristiano Manuel Mata Costa Santos, José Eduardo Jorge, de Pero
Pinheiro.

Quarta-feira, 14 –  Ana Maria de Sousa Guilherme, Paula Sofia Socorro do Cabo, Isabel
Maria Dias de Matos,Paula Sofia Socorro do Cabo dos Reis, Carolina Vieira Quintas, Maria
Luisa Faria, Maria Fernanda Neves Gomes, Maria Helena Alenquer Pereira Araújo, das
Mercês, Maria Luisa da Costa Coelho, de Vila Verde, Maria Luisa Corrêa de Sá Taborda
Ferreira, Adelaide Polónio Bastos Krohn, do Porto, Maria Isabel Raio, de Morelinho,
Ambrosina Rodrigues Grilo Pardal, de Morelena; Manuel Prudêncio d’Almeida, Jerónimo
António Cristóvão, Joaquim Rodrigues, do Algueirão, Luís Filipe da Silva Taurino, de Sintra,
Carlos Mendes, de Queluz,Domingos Duarte Santana Polido, de Odrinhas, Octávio Henrique
Viana de Oliveira, de Bolembre.

Quinta-feira, 15 – Maria Elisabete da Silva Miranda dos Santos Soares, Raquel dos Santos
Lopes, Maria do Rosário Ferreira Nunes, da Terrugem, Ana Maria Alvim Leal Krusse Afflalo,
Elsa Cristina da Silva Marcelino, dos Negrais,  Benvinda Jesus Vicente, Beatriz Caetano Palma,
da Pernigem; Antero Marques da Cunha, Salvador Minorça Monteiro, de Almorquim,
António Carlos Alvim Leal Krusse Afflalo, Ricardo Jorge Cristóvão Mendes, José Eduardo
Mendes Teles, de Sintra, David Monteiro Polido, de Odrinhas, José Miguel Duarte Aniceto,
de Godigana.

(214302063); Claro Russo, Mercês (219228540); Tereza Garcia,
Portela Sintra (219106700); Caldeira, Cacém (219147542).

Terça-feira, dia 13: Gil, Queluz (214350117); Do Forum
Sintra, Rio de Mouro (219154510); Vitor Manuel, Algueirão
(219266280); Mira Sintra, Mira Sintra (219138290).

Quarta-feira, dia 14: Idanha, Idanha (214328317/8);
Tapada das Mercês, Mercês (219169907); Valentim, S. Pedro
Sintra (219230456); Ascensão Nunes, Agualva (214323020).

Quinta-feira, dia 15: Zeller, Queluz (214350045); Viva,
Rio de Mouro (219177979); Dumas Brousse, Mem Martins
(214374144); Silva Duarte, Cacém (219148120).

ilipe de Fiúza é um
dos mais jovens poe-
tas de Sintra e, nesta
comunidade, como
que vem substituir os

Filipe de Fiúza

Aforismos

F
Luís Martins/Filomena Oliveira

antigos versos intelectualiza-
dos e desconcertantes de
Manuel  S. Lourenço, recen-
temente falecido. Conhecía-
mos dois  livros seus de poe-
sia, Beliula, de 2008, e Augusti
Folia, de 2010, ambos  já em
segunda edição. No ano tran-
sacto,  Filipe de Fiúza, nascido
em 1983, publicou Aforismos.
Num  engenheiro de forma-
ção,  30 anos,  três livros,  faz
lembrar de imediato Jorge de
Sena, engenheiro  que poeta-
va enquanto planificava es-
tradas e pontes para a Junta
Autónoma  das Estradas. Co-
mo faz recordar Manuel S.
Lourenço, vizinho de Pisões,
lógico de formação, que cria-
va poemas perturbadores
pelo seu sem-sentido surrea-
lizante.
Os aforismos de Filipe de Fiú-
za  evidenciam-se não só co-
mo uma sentença concisa,
uma espécie de condensado
de experiência de vida, como
apresentam, não propriamen-
te  um preceito moral, mas um
sentido  existencial orienta-
dor.
E a primeira e grande  expe-
riência de vida que retratam
pode sintetizar-se no seguinte
aforismo: “Pobre é a natureza
do  real, esquecida  ou perdi-
da de ilusões” (p. 93). Com
efeito, no quadro psicológico
e filosófico que integra  e uni-
fica  este  conjunto de aforis-
mos, a espiritualidade, mesmo

ou ainda que ilusória, é sem-
pre superior à realidade ime-
diata  e circunstancial.  Dito
de outro modo, o verso de
Vergílio que deu origem à
Mensagem de Fernando
Pessoa, “mens agit mollem”
torna-se  aqui a carne da vida
no sentido de resgatar da rea-
lidade a sua pobreza intrín-
seca, elevando-a a um quadro
espiritual. É neste sentido que
o aforismo da mesma página,
“Toma o mundo como um
sonho, a vida é sonhar e so-
nhar é ser mundo” se enqua-
dra  em idêntico  propósito –
metamorfosear a carne da
vida num plano de espiritua-
lidade, ou, em palavras mais
populares, elevar o Ter ao
nível ético do Ser.
Como Agostinho da Silva, o
autor valoriza a vida infantil
enquanto modelo desta espi-
ritualidade, a actividade de-
sinteressada e não maliciosa
da criança, que habita  em per-
manente jogo com  o  mundo,
ou, como o confessa o aforis-
mo da p. 62, “No dia-a-dia, os
pássaros chilreiam  a beleza
do sorriso das crianças”,
comprovado pelo aforismo da
p. 92, “As crianças são o
absolutamente inimaginável
caminho das coisas”. Isto é,
o mundo dos homens deveria
ser como o mundo dos pássa-
ros e das crianças – imprevisí-
vel, desprovido do calculismo
frio e planificado que  rege  as
sociedades técnicas e  a
tecnocracia actual.
Neste sentido, a visão espiri-
tual de Filipe de Fiúza presen-
te nestes aforismos concen-
tra-se e desdobra-se ao  mes-
mo tempo  numa visão  estéti-

ca do mundo, uma visão que
os sentidos maravilham,
adornam e, por via do senti-
mento e da sensibilidade,
enchem o mundo de “luz”: “E
aquela luz que foste, aquela
luz que és, aquela luz que
ainda serás, é a razão única e
unívoca que te faz ser” (p. 23).
E “O que és saberás quando
não fores” (p. 123).
Na página anterior, o autor
tinha justamente identificado
o mundo iluminado de espí-
rito com uma visão estética
do mundo: “Hoje há música
nos claustros, e há, ainda aí,
o voo das borboletas” (p. 22),
corroborado pelo aforismo da
p. 20: “A cor do trigo doirado,
máxima satisfação da beleza
que cresce nestes campos
infinitos”.
Não existe, portanto, separa-
ção entre mundo real, mate-
rial, sensível, e mundo espi-
ritual: “Em todos os minutos
o chá e a liberdade reúnem a
paz do mundo em  todos” (p.
9), continuado pelo aforismo
da p. 116: “O sol desabrocha
a flor, a verdade o homem”. O
mundo de Filipe de Fiúza é
feito de correspondências
analógicas. Neste sentido, a
luz infinita que ilumina exte-
riormente o homem corres-
ponde, nos sentidos, ao amor
que move o homem: “O amor
é um gole de eternidade” (p.
117). Do amor, sentimento
harmónico de expansão do eu
para o outro, reside a paz: “Do
amor que és influencias a paz”
(p. 92). O contrário do amor é
a morte e, se na vida, o amor
pode adiar a morte, a morte é
invencível: “Só a morte vence
a morte” (p. 122). Entretanto,

vencer a  morte em vida é dar
a mão: “A tua mão  é mão
quando a dás a outra” (p.
134), isto é, quando se ama
ou se expande para outrém.
Porém,  este mundo espiritual
de Filipe de Fiúza não  reside
na criação de filosofias, de
teologias, de novos saberes
intelectualizados. Como ele
afirma: “Tudo o que crês já
existe” (p. 135). E já  existe,
seja  porque já foi criado algu-
res por alguém, seja porque
basta crer para que o que se
crê exista. Neste sentido,
“Encantamento de flores
metafísicas, porque pensar é
um desporto radical” (p. 123).
Este último aforismo abre um
novo horizonte de interpre-
tação  – “Crer” é diferente de
“pensar”. Só  este último se
assume como orientação exis-
tencial aforística  –  pensar é
arriscar a vida, desdobrar o
horizonte em múltiplos pla-
nos e escolher um, que, esco-
lhido, deve ser levado  até ao
fim em íntima coerência com
a “luz” que  se é.
Livro importantíssimo na
definição do sentido de vida
do autor, reflexão sobre a
experiência de vida, Aforis-
mos prende o leitor do prin-
cípio ao fim, que pode sobre
ele meditar, não em bloco,
mas sobre cada um das
sentenças registadas.

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS

DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

PUB. JORNAL DE SINTRA, 9-5-2014

CERTIDÃO
Celso dos Santos, notário do Cartório Notarial, sito na Rua João de Deus, 23-A, em
Sintra:
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de três de Abril de 2014, a
folhas 109 do livro de notas 328, deste Cartório, os senhores HENRIQUETA DOS REIS
RILHAS VELOSO e marido CAROLINO TOMÁS VELOSO, casados sob o regime da
comunhão geral, e residentes no Largo da Nogueira, n.º 5, Fontanelas, São João das
Lampas, Sintra, declararam ser donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem,
do prédio urbano sito na Rua da Picada, n.º 4, em Fontanelas, Sintra, não descrito no
Registo e inscrito na matriz sob o artigo 8264.
Que invocaram o USUCAPIÃO como causa da sua aquisição fundada em posse em
nome próprio, contínua, pública e  pacífica, desde 1959.
ESTÁ CONFORME.
Sintra, 03 de Abril de 2014.

O Notário,
(a) Celso dos Santos
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CINEMA
EXPOSIÇÕES

TEATRO

“Desculpa ó Caetano”, adaptação do Grupo de Teatro “Os Cintrões” – CCDS, dia 10 maio às 21.30 na Sociedade Recreativa da Várzea de Sintra.

Sintra – “Ulisses”, pela Musgo
- Prod. Cultural, a partir da
Odisseia de Homero
Quando: Até 15 junho, sáb. às 16h.
domingos às 11h.
Onde: Quinta da Regaleira - Jardim
Oficina das Artes
Telef. 21 910 66 50

Sintra – “Pedro e Inês”
Teatro de rua
Quando: Até 27 setembro, sextas
e sábados às 22h
Onde: Quinta da Regaleira

Sintra – “Cor! Ação!”
Viagens em arco-íris.
Produção: Teatro Tapafuros
Quando: 11 de maio, 16h; 13 maio,
10.30h
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “A linguagem das
flores”
Quando: Até 18 maio, de quinta a
sábado, às 21.30 e dom. às 16h.
Onde: Casa de Teatro de Sintra
Contacto: 21 923 37 19

Sintra – “Espontâneo - Festival

MÚSICA

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo do seu autor,
não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

televisão

C

F

Sintra – Exposição documen-
tal “O 25 de Abril em Cartaz”
Quando: Até 30 maio
Onde: Biblioteca Municipal de
Sintra (Casa Mantero)

Sintra – “Flores”, exposição de
pintura de Margarida Madail
Quando: Até 16 de maio
Onde: Biblioteca Municipal - Casa
Mantero
Contacto: 21 923 69 26

Sintra – Exposição fotográfica
“O 25 de Abril visto por um
Fotógrafo Sintrense”
Quando: Até 30 maio
Onde: Paços do Concelho
(Claustros)

Sintra – Exposição Fotográfica
“O 1.º de Maio em Sintra”
Quando: Até 30 maio
Onde: Palácio Valenças

Telhal – “70 Anos de Missio-
nação”
Quando: Até 31 julho
Onde: Sala de Exposições Tem-
porárias da Casa de Saúde do Telhal
Contacto: 219 179 200

Mira Sintra – “Retratos”, expo-
sição de desenho de António Loba-
t o
Quando: Até 11 de maio
Onde: Casa da Cultura de Mira

Sintra – “Vitrais e Vidros: Um
gosto de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra -
Monte da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temá-
tica que inclui diversas peças como
brindes promocionais do início do
séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar livre
Quando: Até 10 Junho
Onde: Volta do Duche

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
Curta + “Marretas Procuram-
se” VP, na sala 1 às 11.20h.
Curta + “Marretas Procuram-
se” VP, na sala 2 às 13.10h,
15.35h, 17.55h.
Curta + “Marretas
Procuram-se” VO, na sala 5-K
às 19.45h.
Curta + “Marretas Procuram-
se” VO, na sala 7 às 11.20h.
“Gravidez de... Alto Risco”,
na sala 1, às 13.40h, 15.35h,
17.20h, 19.40h, 21.5h, 23.45h.
“Transcendence: A nova
Inteligência”, na sala 2, às
21.30h, 00h.
“Transcendence: A nova
Inteligência”, na sala 3, às
13.25h, 16h, 18.30h.

VIP8, às 11.30h, 13.45h,
15.45h, 17.40h, 19.35h,
21.45h, 00.10h.

SINTRA – CENTRO CULTU-
RAL OLGA CADAVAL
“Virgem Margarida”
Um filme de Licínio Azevedo
Quando: 18 maio 17h
Onde: Auditório Acácio
Barreiros

U
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Bernardo
de Brito e Cunha

PUB.

Sintra – Festival de Música de
Sintra “Incantus”
Quando: 30 maio, 21h; Igreja de
São Pedro de Penaferrim; 31
maio, 17h30, Igreja de Santa Ma-
ria; 1 de junho, 17h, Igreja de São
Martinho (concerto de encerra-
mento). Entrada gratuita.
Reservas: 219100390

Sintra – “Ventos de União”
A Renascença Musical na Ibéria
Música erudita
Quando: 25 maio, 18h
Onde: Sala no Palco, Centro
Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

Internacional de Teatro de
Improviso”
Pelos Instantâneos
Quando: De 23 a 31 maio, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barreisos,
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

Sintra
Contacto: 219128270

Mira Sintra – Exposição Foto-
gráfica e Documental “25 de
Abril de 1974”
Quando: Até 30 maio
Onde: Casa da Cultura de Mira
Sintra

“Noé”, na sala 3, às 21.25h,
00.15h.
“Rio 2” VP, na sala 4, às
11.25h, 15.30h, 17.40h.
“A Casa da Magia” VP, a sala
4, às 13.35h.
“O Grande Budapeste
Hotel”, na sala 4, às 19.50h,
21.50h.
“Divergente”, na sala 4, às
23.50h.
“Divergente”, na sala 6, às
18.40h.
“Curta + Mr. Peabody e
Sherman” VP, na sala 5K, às
11.30h, 13.35h, 15.40h.
“Hercules: A Lenda
Começa”, na sala 5-K, às
15.40h, 17.45h, 21.55h,
23.55h.
“Tarzan” VP, na sala 5K, às
17.45h.
“Tarzan” VP, na sala 6, às
11.40h, 13.45h.
“O Fantástico Homem
Aranha 2: O Poder de
Electro”, na sala 6, às 15.50h,
00.05h.
“Não há duas sem Três”, na
sala 6, às 21.40h.
“O Céu Existe Mesmo”, na
sala 7, às 13.30h, 15.30h,
17.30h, 21.40h, 23.40h.
“Hercules: A Lenda
Começa” 3D, na sala 7, às
19.30h.
“Má Vizinhança”, na sala

ONFESSO que não entendi bem a razão por que
Pedro Teixeira haveria de ter entrado aos gritos
na primeira emissão de “Rising Star”. Nervoso
miudinho? Ora, o rapaz já tem anos de experiência
de sobra para se deixar intimidar por uma coisa

«Também me deixa preocupado a mais recente “invenção”
da RTP, no canal 1, às segundas-feiras à noite. Chama-se
“Uma Boa Aposta” e foi produzido pela D&D para a Santa
Casa da Misericórdia. Daqui se concluem rapidamente duas
ou três coisas: que a extracção da lotaria e do loto 2 se
transferiram do canal 2 para o 1; que Serenella Andrade
ficou sem trabalho, ela que era a alegria das extracções; e
terceiro, que Luís Andrade, director de programas, deve
ter decidido adoptar os dois irmãos Romero, Merche e
Óscar. Para quê é que não se sabe nem percebe. Dizia a
promoção que eles eram “contagiantes”: a mim pareceram-
me mais... contagiosos.»

MA ESPÉCIE de post
scriptum: foi com o maior
prazer estético (e nem
sequer anti-patriótico)
que tomei conhecimento

I, COM UM OLHO aberto e outro fechado, o “Vale
Tudo” da SIC. Que, como já aqui escrevi, pode ser
um programa que nos poderá distrair e até fazer
esboçar um sorriso, circunstância esta que está
bastante dependente de quem são os convidadosV

OI NO DOMINGO, também, que Pedro Passos
Coelho anunciou que a saída do sistema de apoio
da troika seria “limpa”. A coisa podia ter-se
limitado a isto, estilo telegrama, mas Coelho sabe
que tem umas eleições à porta e outras daqui por

O primeiro-ministro Sol

daquelas. Terá sido então a emoção de trabalhar com Leonor
Poeiras? Estava a brincar, caramba, já não se pode? Onde (e
quando e porquê, já agora) é que a moça está habilitada a
provocar distúrbios dessa grandeza? E mesmo que
estivesse, não esqueçamos que Pedro Teixeira já andou
pelos braços de Liliane Marise que, para além de ser uma
coisa completamente diferente, pertence a outro
campeonato, como soe dizer-se. Mas não era nada disso –
e só o percebi lá mais para a frente. É que ele, ao contrário
de quem via em casa, já conhecia os concorrentes e sabia
como grande parte deles era completamente burgesso. E
foi pena que um programa inovador – no sentido em que,
ao contrário do que é costume, não se pede às pessoas que
paguem uma chamada para votar e, igualmente importante,
em que as famílias e fãs não podem gastar “fortunas” em
telefonemas repetidos, pois só um vale – fosse minado por
isso. Mas tirando esse pormenor não vejo motivos para a
hiperactividade de Pedro Teixeira.

um ano. Vai daí, toca de dar graxa aos cidadãos dizendo que
o êxito da limpeza desta saída era dos portugueses que nos
últimos anos se sacrificaram como ninguém – mas uns mais
do que outros, convenhamos. Veja-se como Cavaco vai
recuperar 2200 euros da sua reforma (e bem falta lhe fazem,
como se lamentou a seu tempo) mas outros pensionistas

recuperarão apenas 3 euros por mês... A vida é feita de
pequenos nadas, como diria o Sérgio Godinho, só que este
não é um pequeno nada. Mas aquelas loas ao povo português
soaram a uma variante (até pela insistência) à frase de Luís
XIV, ou atribuída a ele, pelo menos, “O Estado sou eu”: Passos
Coelho parecia estar mesmo a dizer “O povo português sou
eu – e mereço todos os créditos”. Mas não está só: a seu
lado, parecendo por vezes estar a falar sozinho, estava Paulo
Portas. Certamente passava em revista as comemorações do
novo 1.º de Dezembro – que já nem feriado é – cujas
festividades ele próprio agendou para o próximo dia 17 de
Junho, perdão, Maio. A data do relógio CDS já foi corrigida,
Paulo Portas é que ainda não se enxergou.

e as equipas. É portanto um programa ligeiro, de entreteni-
mento sem consequências. Para a última edição foi convidado
Diogo Morgado. Aqui, faço uma breve pausa para reconhecer
que sei o que é isso de “actores da estação”, que são
geralmente chamados a integrar outros programas que não
aqueles para que se encontram a trabalhar ou em exibição. O
“Vale Tudo” não convida gente da TVI e a inversa é verdadei-
ra. A excepção, neste campo, é (teria de ser) a RTP, que convida
toda a gente. Independentemente disto, acontece que
qualquer que seja a nossa opinião sobre Diogo Morgado,
quer gostemos de o ver na novela ou não, a verdade é que
Diogo já não é um actor qualquer: é conhecido aqui e, mais
importante ainda para a sua carreira, nos Estados Unidos. E
não me parece que, em nome da “equipa SIC” ou do punhado
de euros que, eventualmente lhe ofereceram, ele se devesse
dar ao luxo de integrar concursos e passatempos como este,

que a canção (?) “Quero Ser Tua” foi eliminada esta terça-
feira na pré-selecção para o Festival da Eurovisão. Alguém
teria de dar um tiro e atirar o submarino ao fundo. Os
portugueses espalhados por essa Europa podem ter tido que
sair do país mas não ensurdeceram.

em que se fazem, as mais das vezes,
figuras um pouco tontas: porque
tem, felizmente, uma imagem a
defender. O que não fez.
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“Missão Reciclar” para o concelho de Sintra apresentada nos SMAS

Objectivo: bater à porta
de 130 mil lares do concelho

Teatro infantil no Olga Cadaval
“Cor! Ação! Viagens em Arco-íris... “ é a peça de teatro
infantil que o Centro Cultural Olga Cadaval recebe nos
dias 11 e 13 de maio.
Desvendar, sem limite, os universos que povoam o sonho
e o mundo do faz- de- conta. Cada espetáculo quer-se
único, pois será o jovem público a decidir que cor virá
primeiro e assim sucessivamente.
E em cada cor os atores abrem a sua caixinha de surpresas.
O público é convidado a pintar cada performance,
embalado suavemente na onda sonora, ao vivo, tornando
uma experiência especial e inolvidável...um momento
estético, bem como pedagógico, que se revestirá de alta
significação no contexto educacional cada vez mais
exigente e desafiador nos tempos que correm.
Datas: 11 de maio, às 16h00 e 13 de maio às 10h30 (sessão
especial para escolas). Preço: 5,00 euros. Disponível para
escolas através de marcação para o telefone 21 910 71 10.

Sábado, dia 24 de Maio de
2014, das 10h às 13h e das 14h
30m às 17h30. decorrerá na
Biblioteca da Escola Secun-

Mem Martins
“A Indisciplina e a Violência nas Escolas”

A cerimónia de entrega de diplomas de participação na
22.ª Mostra de Teatro das Escolas do Concelho de Sintra
realiza-se no dia 10 de maio, às 15h00, no auditório da
Carlucci American International School of Lisbon, no
Linhó.
A 22.ª Mostra de Teatro contou com a participação de 19
instituições entre Agrupamentos de Escolas, Associações
de Pais e outras entidades sem fins lucrativos. Estes traba-
lhos, que foram divulgados à comunidade educativa
durante o mês de abril, envolvendo cerca de 400 crianças
e jovens, mostraram como, através da expressão dramática,
se pode falar e dar sentido à vida, apostando em novas
abordagens pedagógicas em contexto escolar.
Este projeto da iniciativa do Chão de Oliva, em parceria
com a Divisão de Educação da Câmara Municipal de Sintra,
iniciou-se em outubro de 2013, com a realização do módulo
de formação dirigido aos docentes e animadores abordan-
do a temática “Criar, Comunicar, Estar… Expressão
Dramática ao serviço do professor/educador”.
Programa: 15:00 Apresentação da peça “Salamaleque –
Uma história das Arábias”, pelo grupo Teatro Extremo
15:45 Abertura oficial da sessão com intervenção do vice
presidente da Câmara de Sintra, Rui Pereira.
16:00 Entrega dos Diplomas aos grupos participantes
18:30 Divulgação das Menções Honrosas.

Guiado pela voz experimen-
tada de Jorge Leão, venha co-
nhecer as histórias e fotogra-
far os milenares feitiços de
São Pedro de Sintra, lugar do
“berço” de Sintra e pedra an-
gular do seu Centro Histórico.
Inscrição: Gratuita e Limitada
a 50 participantes
Encontro: 09:00 – Largo da
Feira – Fonte de Raul Lino
Organização: SintraPenafer-
rim – Associação Cultural e
Cívica
Info: sintrapenaferrim.pt / geral@sintrapenaferrim.pt / Tlm:
939 231 837
Opcional: Pequeno-almoço – Mourisca de Sintra – oferta
de queijada; Almoço – São Pedro 18 – inclui bebida de
boas-vindas.
Concurso fotográfico aberto a amadores e profissionais
com 4 primeiros prémios e entrega de brindes patrocinado
por J. Matos – Assistência Técnica a Equipamentos de
Fotografia e Cinema / Albarraque - Sintra.
Apoios: Jornal de Sintra / Alagamares – Associação
Cultural.

1.º Passeio fotográfico/Photowalk
de São Pedro de Sintra
– Sábado, 24 de Maio

Mostra de Teatro
das Escolas de Sintra

dária de Mem Martins uma
ação de formação intitulada
“A Indisciplina e a Violência
nas Escolas”. Esta Ação, é

promovida pelo Centro de
Formação da Associação de
Escolas de Sintra e é creditada
nos termos do Decreto-Lei

22/2014 de 11 de Fevereiro e
do Regulamento interno do
CFAESintra.

130.000 lares no concelho de Sintra serão visitados
pelas promotoras da Missão Reciclar

Vereador Pedro Ventura na apresentação da campanhaSusana Rodrigues, dos SMAS de Sintra

fotos: ventura saraiva

campanha irá de-
correr entre os dias
17 de Maio e 12 de
Junho, tendo como
principal foco, as

A Câmara Municipal de Sintra e a Sociedade Ponto Verde apresentaram na passada 3.ª feira, dia 6,
no Auditório dos Serviços Municipalizados de Sintra (SMAS), a campanha “Missão Reciclar” para o
concelho. Trata-se da maior acção de sensibilização realizada em Portugal estando previsto visitar
2 milhões de lares e entregar 340 mil ecopontos domésticos. Só no concelho de Sintra, a Sociedade
Ponto Verde tem como objectivo bater à porta de 130 mil pessoas…

freguesias de Algueirão-Mem
Martins, Casal de Cambra, Rio
de Mouro, União de Agualva
e Mira-Sintra, Massamá e
Monte Abraão, Queluz e Be-
las e União de Freguesias do
Cacém e São Marcos.
Recorde-se que a iniciativa,
lançada foi lançada em De-
zembro de 2013, abrangendo
dois milhões de lares de duas
centenas de concelhos, com
a entrega de mais de 340 mil
ecopontos domésticos.
Luís Veiga Martins, Director-
Geral da Sociedade Ponto
Verde adiantou que que a
meta apontada pelo Plano
Estratégico de Resíduos
Urbanos (PERSU) 2020 de
aumentar a taxa de reciclagem
de embalagens para 70%
«impõe maiores responsabi-
lidades às entidades gestoras
e aos sistemas municipais»,
sublinhando ainda que «as
embalagens usadas nas
nossas casas, não são lixo.
Quando devidamente separa-
das e colocadas no ecoponto
podem ter um impacto posi-
tivo no ambiente, na qualida-
de de vida das populações e
na economia nacional»
A autarquia sintrense fez-se

representar pelo Vereador
Pedro Ventura, administrador
dos Serviços Municipaliza-
dos de Água e Saneamento
(SMAS) de Sintra que subli-
nhou a importância da inicia-
tiva e o seu objectivo, tais co-
mo «promover a separação de
embalagens, clarificar as
regras da separação àqueles
que já separam e, simultanea-
mente, recolher dados sobre
os hábitos e atitudes de re-
ciclagem por parte das famí-
lias. Os resultados da recicla-
gem são expressivos tanto no
campo ambiental, como no

campo económico e social,
mas devemos continuar a
investir na sensibilização dos
cidadãos».
Na sua intervenção, Susana
Rodrigues, da divisão de
resíduos sólidos dos SMAS,
esclareceu que a preparação
da “Missão Reciclar”, com a
Sociedade Ponto Verde e a
Tratolixo, empresa de trata-
mento dos resíduos urbanos
dos concelhos de Cascais,
Mafra, Oeiras e Sintra, incluiu
a medição prévia das taxas
de enchimento dos ecopon-
tos nas freguesias abrangi-

das pela iniciativa. Posterior-
mente, os ecopontos serão de
novo monitorizados para se
perceber o nível de sucesso
da campanha.
Mário Raposo, Director de
Marketing da Sociedade Pon-
to Verde, estima que, dos dois
milhões de lares a visitar, pos-
sam ser conquistados para a
reciclagem “entre 30 a 40 mil”
habitações, um número que
poderá contribuir para o
cumprimento dos objectivos
da “Missão Reciclar”.

Ventura Saraiva
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